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Saúde

Pinhais tem o melhor saneamento
do Paraná e o terceiro maior do Brasil

em ranking de qualidade de vida
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Segundo dados do Índice de Progresso Social Brasil de 2026, Pinhais aparece como a sexta
melhor cidade do estado para se viver, entre os municípios com mais de 100 mil habitantes

Piraquara

Após o sucesso da primeira edição, realizada em 2025, a
Festa do Pinhão que agora faz parte do calendário oficial de
eventos de Piraquara, será ainda maior. Nos dias 12, 13 e 14
de junho, a Prefeitura de Piraquara promove a segunda edição
no Centro Histórico, reunindo gastronomia, cultura, lazer e
atrações para toda a família.

2ª Festa do Pinhão terá três dias
de atrações, gastronomia típica e
espaço para troca de figurinhas
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1º Seminário de Trânsito de Piraquara
reuniu especialistas e grande público

no Auditório da Vila da Cidadania
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O prefeito de Piraquara, Marcus Maurício de Souza Tesseroli, o Marquinhos, destacou a
importância de aproximar o debate da população e fortalecer a cultura da prevenção no município

Ratinho Junior participa de homenagem
a lideranças católicas na Alep
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O governador
Carlos Massa

Ratinho Junior e o
presidente da Alep

Dep. Alexandre
Curi participaram
da homenagem às

lideranças
religiosas da Igreja

Católica e à
Conferência

Nacional dos
Bispos do Brasil

Hospital de Dermatologia Sanitária do
Paraná em Piraquara é referência em

diagnóstico e tratamento da alopecia
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Diagnóstico precoce para alopécia é
fundamental para evitar danos irreversíveis

De Piraquara para o Brasil:
Aos 12 Anos, Davi Calado Faria
luta por uma vaga na final do

Brasileiro de Karatê 2026

Piraquara

Homenagem
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Felicito a querida Vovó Lili
(como é chamada carinhosamen-
te), ela que comemorou seus 98
anos de vida! Que os anos vivi-
dos sejam lembrados com ale-
gria, e os próximos sejam des-
frutados com saúde.

Parabenizo a amiga Mariana Carla
Zanella! Pela Menção Honrosa, re-
cebida na Assembléia Legislativa
do Paraná, pelo Dia Internacional
da Enfermagem, função essa que
desempenha com grande profis-
sionalismo e dedicação. Foto com
sua mãe Maristela Zanella.

Parabéns ao amigo Ricardo Fran-
ça do Nascimento! Ele que foi
homenageado pelos 20 anos, de
dedicação profissional, na polí-
cia científica. Que sua trajetória
profissional e pessoal, sejam de
muitas conquistas.

Parabéns duplo ao
Cláudio Valenga e
Silvio Arantes, pela
passagens de seus
aniversários! A equi-
pe do Jornal Tribu-
na dos Mananciais,
deseja que suas vidas
sejam muito abenço-
adas. Foto com Soe-
li, Ana Claudia e Ana.

No último dia 23, a Adriana Tenó-
rio recebeu convidados na Casa
InVerso, para o lançamento de seu
livro, com o título Violência Con-
tra a Mulher no Brasil - Raízes His-
tóricas e desafios contemporâne-
os. Parabéns e votos de uma cami-
nhada de sucesso. Foto com fami-
liares.

Aos aniversariantes da minha fa-
mília, meus parabéns! Minha prima
Leila, minha prima Viviane, e meus
sobrinhos Gabriel e Henrique. Que
esse novo ciclo, venha com mui-
tas realizações nas suas vidas.

Felicitações a querida amiga Rosi
Marina Zeni! Ela que comemo-
rou seus 80 anos de vida! Deus
abençoe, para que seus anos se-
jam com saúde e luz. Foto com
seus filhos e queridos amigos,
Damaris, Iara e Nelson.

A pequena Lívia, recebeu muito
carinho e parabéns no último dia
24! Que essa menina linda, conti-
nue com esse sorriso contagiante,
trazendo alegrias a todos que con-
vivem com ela. Foto com seus
pais, Sandro e Mirelle.

As amigas, Rosa Dias e Ester Gou-
lart meus parabéns, pela passagem
de seus aniversários! A essas lin-
das e queridas desejo vida longa
e feliz.

Felicitações dupla as amigas, Simo-
ne e Rebekka, pelos nivers nos
últimos dias 14 e 22! Que seus anos
de vida sejam leves e felizes.

No último dia 15, foi o amigo
Osni quem recebeu os parabéns!
Que essa data seja celebrada por
muitos anos. Foto com sua neta
Maria Alice.

Parabenizo a amiga Dulce Catitas de Souza, pelo seu niver no último
dia 14! Que seu novo ciclo venha com saúde, e que seus dias sejam de
muitas alegrias. Foto com seus irmãos, Ana, Fermino (in memoriam),
Heitor, Leonor e Otilia.

A linda Anelise Nathalia Leites, fes-
tejou no último dia 27 seu aniver-
sário! Que sua trajetória seja de
muitas conquistas positivas, e des-
frutadas com alegria e saúde.

Desde os primórdios da Igre-
ja, a pessoa de Maria tem grande
expressividade na devoção do
povo. A vocação de Maria é pre-
vista e profetizada pelo próprio
Deus, ainda no início da huma-
nidade (Gen. 3,15) quando os
nossos pais, pelo pecado perde-
ram a "confiança em seu criador e
preferiram-se a si mesmo, no lu-
gar de Deus no desejo de serem
como Deus. Por este pecado per-
deram comunhão, perderam a
graça, tiveram medo de Deus (7)
Desde o início Deus tinha em
vista a glória da nova criação em
cristo (8). E onde fica Maria em
tudo isso? Ela é a Mãe daquele
quem a plenitude da criação, de
quem nos reconciliou com Deus,
de quem nos deu a filiação divi-
na.

Na história da salvação Maria
assume um papel maior que de
coadjuvante, diria em linguagem
mais mística que lógica, "co-pro-
tagonista. Obviamente Mãe do
Filho e Esposa do Espírito, con-
tribuiu enormemente em tal em-
preita. Ela não foi um instru-
mento passivo de Deus, antes foi
a que mais cooperou em sua obra,
por sua fé, disponibilidade e obe-
diência. Se Jesus é o caminho,
Maria é o caminho que Deus
usou para se humanizar e quem
cunhou de forma mais visível o
vínculo entre Deus e a humani-
dade, sendo portanto o caminho
usado por Deus.

Deste modo pode-se dizer
que ela é a vocacionada do Pai, a
vocacionada da Paixão.

Se Eva deixou-se seduzir
pelo enganador, Maria deixou-se
seduzir pelo Senhor. (jer. 20,7)
Aquela ouvindo do sedutor ti-
rou de seus descendentes, a sal-

Maria Vocacionada à Paixão
vação. Maria, ouvindo pela boca
do anjo, a voz do Senhor" (Lc
1,26-38) recebeu a semente do
verbo; o gerou , o formou em
seu ventre e trouxe a luz. Como
uma mulher contribuiu para a
Morte, Maria contribuiu para que
a vida plena e abundante em
Deus,

Na Congregação Passionista,
Maria tem um lugar de destaque,
desde a devoção especial de seu
fundador, Paulo da Cruz. Sua
vida desde a infância foi marcada
pela devoção mariana que ele re-
cebeu de sua mãe, também devo-
ta. Na história da Congregação
Passionista, Maria aparece com
bastante força e com lugar especi-
al. Foi Maria quem recebeu o voto
de memória da Paixão, de São
Paulo da Cruz. Ela também lhe
inspirou o hábito. A ela Paulo
dedicou o primeiro retiro Passio-
nista e segundo ele, quem fazia
os votos, os professava à bem-
Aventurada Virgem Maria. Segun-
do as mesmas regras, todo o clé-
rigo deveria eleger Maria como a
principal padroeira. Esta devoção
parte de fonte dupla nasce da es-
piritualidade que é própria do ca-
risma de S. Paulo da Cruz. Ao
contemplar o crucificado Paulo via
aos seus pés a Virgem Dolorosa.
Nossa Senhora das Dores. Am-
bos passaram a ser inseparáveis
Ele "JESUS "era tido como ocea-
no e ela "Maria" o mar; distintos,
mas interligados, de um se vai ao
outro. Jesus e Maria estão unidos
e ao fazer memória da Paixão, aí
também encontramos Maria em
pé , ao pé da Cruz firme, corajosa,
confiante, e lá na figura do discí-
pulo amado recebe toda a huma-
nidade a pedido de Seu Filho Je-
sus!

Este texto foi escrito pelo Pe. Francisco Maria da Esperança,
Passionista que gentilmente nos cedeu para esta edição.

Ir. Terezinha Guimarães/ Silvio Ogibowski. Comunidade Leiga
Passionista N. Sra das Dores- Guaraituba - Colombo - PR

Piraquara se prepara para mais
um encontro envolvente, juntan-
do esporte, natureza e convivên-
cia. Através da união das Secreta-
rias Municipal de Esporte, Lazer
e Juventude e da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico no próximo dia 31 de
maio, nossa cidade será palco da
3ª etapa do Pedala Piraquara, Ma-
nanciais da Serra, um evento que
promete ir além de um simples
passeio ciclístico: será um verda-
deiro convite ao desafio pessoal,
à superação e ao fortalecimento
de laços. Com paisagens exube-
rantes, onde o verde intenso das
nossas matas se mistura ao bri-
lho das águas que abastecem a
região, o percurso convida os par-
ticipantes a desacelerar da rotina e
acelerar a mente e o coração. Cada
pedalada revela uma nova paisa-
gem, um novo fôlego e, princi-
palmente, uma nova história para
contar.

Com opções que atendem
diferentes perfis, o evento conta
com dois caminhos, porém igual-
mente lindos: o Percurso Famí-
lia, com 10 quilômetros de tran-
quilidade, ideal para quem deseja
compartilhar momentos especi-
ais de passeio; e o Percurso Pan-
cadão, com 28 quilômetros de
maior exigência, pensado para
aqueles que encaram o pedal
como um verdadeiro desafio, sem
perder o charme das nossas pai-
sagens, um pequeno teste de re-
sistência e determinação. Mais do
que finalizar o trajeto, o grande
objetivo é o percurso em si, é nele
que acontecem os reencontros,

aquele amigo que surge entre
uma curva e outra, o sorriso tro-
cado durante uma pausa para hi-
dratação, a conversa que nasce es-
pontânea e se transforma em
nova amizade. O Pedala Piraqua-
ra se consolida, assim, como um
espaço de conexão entre pessoas
que compartilham o mesmo en-
tusiasmo pela vida ao ar livre. A
estrutura do evento envolve todo
o cuidado com os participantes,
oferecendo pontos de apoio ao
longo do trajeto e uma recepção
acolhedora na chegada, onde fei-
rantes locais apresentam sabores
regionais que apresentam a iden-
tidade da cidade. E, para comple-
tar a aventura, haverá sorteio de
brindes para celebrar não apenas
a participação, mas o espírito co-
letivo que move o evento.

A largada está marcada para
as 8h, com concentração a partir
das 7h30 no estacionamento da
Prefeitura. A expectativa é de que,
até as 10h, ciclistas de todas as
idades e níveis tenham vivido
uma manhã marcada por alegri-
as, descontrações, superação e
boas companhias.Mais do que
uma atividade esportivo, o Peda-
la Piraquara se firma como uma
experiência transformadora, um
desafio que atravessa paisagens
encantadoras, aproxima pessoas
e amplia horizontes, dentro e
fora das trilhas. Para os que bus-
cam mais do que pedalar, fica o
chamado: é hora de aceitar o de-
safio, reencontrar amigos e des-
cobrir novos caminhos em meio
às belezas únicas de Piraquara. Eu
estarei lá, e você? Bora?

Pedala Piraquara

ROCKomments...

Compilado e editado por Jairo Martins de Oliveira sob o patrocinio
de olivashop.com.br, os melhores carrinhos de do Brasil.

The Youngbloods foi uma
banda de rock americana forma-
da por Jesse Colin Young (vocal,
baixo, guitarra), Jerry Corbitt (vo-
cal, guitarra, teclados, gaita), Lo-
well "Banana" Levinger (guitarra
e piano elétrico) e Joe Bauer (ba-
teria). Apesar de receber aclama-
ção da crítica, eles nunca alcança-
ram grande popularidade. Sua
única entrada no Top 40 dos
EUA foi "Get Together" de Chet
Powers.

Jesse Colin Young (nascido
Perry Miller, 22 de novembro de
1941, Queens, Nova York) era
um cantor folk de sucesso mo-
derado com dois LPs - Soul of a
City Boy (1964) e Youngblood
(1965) - quando conheceu o tam-
bém cantor folk e ex-músico de
bluegrass de Cambridge, Massa-
chusetts, Jerry Corbitt (nascido
Jerry Byron Corbitt, 7 de janeiro
de 1943, Tifton, Geórgia). Quan-
do estava na cidade, Young visi-
tava Corbitt, e os dois tocavam
juntos, trocando harmonias.

A partir de janeiro de 1965,
os dois começaram a se apresen-
tar no circuito canadense como
um duo, eventualmente adotan-
do o nome "The Youngbloods".
O nome da banda era uma refe-
rência ao segundo álbum de
Young. Young tocava baixo, e
Corbitt cantava e tocava piano,
gaita e guitarra solo.

Corbitt apresentou Young a
um músico de bluegrass, Lowell
Levinger (nascido Lowell Vincent
Levinger, 9 de setembro de 1944,
Manhattan, Nova York). Levin-
ger, conhecido como "Banana",

The Youngbloods

sabia tocar piano, banjo, bando-
lim, mandola, guitarra e baixo; ele
havia tocado no Proper Bostoni-
ans e no The Trolls, e tocava prin-
cipalmente piano e guitarra no
The Youngbloods.

 Ele conhecia um inquilino
que poderia completar a banda,
Joe Bauer (nascido em 26 de se-
tembro de 1941, Memphis, Ten-
nessee), um aspirante a baterista
de jazz com experiência em ban-
das de baile.

Em 1967, quando a faixa "Get
Together", um hino à fraternida-
de universal, apareceu pela primei-
ra vez, não vendeu bem, alcan-
çando apenas o número 62 na
parada. Mas dois anos depois -
após Dan Ingram ter gravado
uma promoção de fraternidade
para a WABC-AM na qual a mú-
sica foi usada como base para a
promoção, e após o Conselho
Nacional de Cristãos e Judeus ter
usado a música em comerciais de
televisão e rádio - a faixa foi relan-
çada e entrou no Top 5. Este dis-
co vendeu mais de um milhão de
cópias e recebeu um disco de
ouro, concedido pela RIAA, em
7 de outubro de 1969.

Artigo Jurídico

Dr. Luzardo Thomaz de Aquino e
Dra. Paola Araujo de Aquino,

advogados. Email:
contato@advaquino.com.br

A Extrajudicialização dos Procedimentos
de Família e Sucessões

Movido pela necessidade de re-
dução do acervo processual do Po-
der Judiciário, o Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), no exercício de
seu poder regulamentar, promoveu
significativa alteração na Resolução
nº 35/2007, que disciplina a reali-
zação de procedimentos extrajudi-
ciais no âmbito do Direito de Fa-
mília e das Sucessões.

Até então, os limites estabeleci-
dos pelo Código de Processo Civil
permitiam a realização de inventá-
rios, partilhas e divórcios consen-
suais pela via extrajudicial apenas
nas hipóteses em que inexistissem
herdeiros incapazes e, no caso dos
inventários, desde que o falecido não
tivesse deixado testamento.

Com a nova regulamentação, o
CNJ amplia as possibilidades de uti-
lização dos tabelionatos de notas,
permitindo que determinados pro-
cedimentos sejam formalizados ex-
trajudicialmente mesmo diante da
existência de herdeiros incapazes,
desde que observadas garantias es-
pecíficas de proteção aos seus direi-
tos. A medida evidencia uma ten-
dência já consolidada de desjudici-
alização de atos de natureza con-
sensual, privilegiando soluções mais
céleres, eficientes e menos onerosas.

No caso do divórcio consensu-
al e da dissolução de união estável,
passa a ser admitida a lavratura de
escritura pública ainda que existam
filhos menores ou incapazes, desde
que todas as questões relacionadas
à guarda, convivência e alimentos
já tenham sido previamente soluci-
onadas na esfera judicial. Tal cir-
cunstância deverá constar expres-
samente no corpo da escritura pú-
blica.

Quanto aos inventários e parti-
lhas, exige-se a plena concordância
entre os herdeiros e a preservação
integral da quota-parte pertencente
aos menores ou incapazes, tudo sob
fiscalização do Ministério Público.
Nos casos em que houver testamen-
to, permanece obrigatória a prévia
ação judicial de abertura, registro e
cumprimento testamentário, sendo
indispensável que a decisão judicial
autorize expressamente a realização
do inventário pela via extrajudicial.

Embora possa parecer incomum
a utilização concomitante das vias
judicial e extrajudicial em um mes-
mo procedimento, a realidade de-
monstra que a extrajudicialização
vem se consolidando como impor-
tante instrumento de modernização
do sistema de justiça brasileiro. Além
de conferir maior celeridade e redu-
zir custos às partes, tal movimento
contribui para desafogar o Judiciá-
rio e reforça a autonomia privada
dos envolvidos, reservando ao ma-
gistrado uma atuação predominan-
temente homologatória nas deman-
das consensuais.
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João e Maria foram abandona-
dos na rua, eles são de porte pe-
queno. Ela tem 7 meses, castrada e
com a vacinação completa. Ele tem 5
meses, vacinado com 2 doses. Ela
7 kg ele 5 kg. Disponível para
adoção responsável. 41 99266-
2215 (Elaine).

Espoleta é um filhote extrema-
mente amoroso, companheiro e
muito dócil. Foi resgatado da
chuva e, desde então, só quer cari-
nho e um cantinho seguro para
dormir. É um cãozinho educa-
do, já faz as necessidades fora de
casa e aprende as coisas muito rá-
pido. Também é muito apegado
às pessoas, adora companhia e
estar por perto o tempo todo. In-
teressados falar com Vitória 41
99268?7344

Com apenas 12 anos, o jovem atleta pira-
quarense Davi Calado Faria já vem construin-
do uma trajetória de destaque no karatê para-
naense. Faixa roxa e campeão geral paranaense
em 2025, ele agora se prepara para um dos
maiores desafios de sua caminhada no espor-
te: conquistar uma vaga na final do Campeo-
nato Brasileiro de Karatê de 2026.

A próxima etapa dessa jornada acontece
em setembro, na cidade de Goiânia, onde Davi
disputará a classificatória nacional em busca da
tão sonhada vaga.

Mas por trás das medalhas e conquistas,
existe uma realidade enfrentada por muitos
atletas brasileiros: a dificuldade financeira para
continuar competindo. Sem grandes patroci-
nadores, a família tem unido forças para tor-
nar a viagem possível.

A venda de bolos, bolachas e ações solidá-
rias vem ajudando a arrecadar recursos para cus-
tear transporte, hospedagem, alimentação e inscrições da competição.
Ao mesmo tempo em que as vitórias trazem orgulho para a cidade e
para o esporte local, a falta de apoio transforma um momento de cele-
bração em preocupação constante. Davi iniciou no karatê ainda muito
pequeno, aos 3 anos de idade. Filho de uma família apaixonada pelas
artes marciais, encontrou inspiração no irmão mais velho, Sensei Vini-

De Piraquara para o Brasil: Aos 12 Anos, Davi Calado Faria
luta por uma vaga na final do Brasileiro de Karatê 2026

Prefeitura de Piraquara
realizou, no último dia
21, o 1º Seminário de
Trânsito do município.

Promovido em parceria com insti-
tuições ligadas à segurança pública,
mobilidade urbana e educação para
o trânsito, o evento reuniu aproxi-
madamente 250 pessoas no Audi-
tório da Vila da Cidadania.

Com o tema "A rotina muda o
olhar. A atenção salva vidas", o se-
minário teve como principal obje-
tivo fortalecer a conscientização, a
prevenção de acidentes e a preser-
vação da vida no trânsito, promo-
vendo reflexões sobre comporta-
mento, responsabilidade e seguran-
ça viária.

Durante a programação, os pa-
lestrantes Adriano Furtado, diretor
de Educação para o Trânsito do
DETRAN/PR e mediador do se-
minário, Dr. Edgar Santana, dele-
gado de Delitos de Trânsito da
Polícia Civil do Paraná, Mauro Gil,
diretor vice-presidente do Obser-
vatório Nacional de Segurança Viá-
ria, Major Eduardo Augusto An-
driola, subcomandante do Batalhão
de Polícia Rodoviária Estadual, Ale-
xandre Castro Fernandes, diretor de

1º Seminário de Trânsito de Piraquara reuniu especialistas
e grande público no Auditório da Vila da Cidadania
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O prefeito de Piraquara, Marcus Maurício de Souza Tesseroli, o Marquinhos, destacou a
importância de aproximar o debate da população e fortalecer a cultura da prevenção no município

mara Municipal, a vice-prefeita de
Piraquara, Loireci Dalmolin de Oli-
veira, o comandante do Batalhão
de Polícia de Trânsito, tenente-co-
ronel Leandro Sech Ribas, além da
primeira-dama e secretária munici-
pal da Mulher, Ana Mazon de Sou-
za Tesseroli, demais autoridades
municipais e representantes das
forças de segurança.

Entre o público participante
estiveram alunos da Escola Cívico-
Militar Planta Deodoro e alunos da
formação de praças da Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR), fortalecen-
do o caráter educativo e formativo
do evento, além de membros da
comunidade, servidores públicos e
representantes das instituições par-
ceiras.

Além das palestras, o seminá-
rio contou com espaços interativos
e estandes do DETRAN/PR,
DER/PR, Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e Rumo Logística, levan-
do informações, orientações e ações
educativas ao público participante.
O 1º Seminário de Trânsito reforça
o compromisso de Piraquara com
ações de educação, conscientização
e promoção de um trânsito mais
seguro para toda a população

Operações do DER/PR, e o sub-
tenente Sérgio José Souza, coman-
dante do Posto de Bombeiros de
Piraquara, trouxeram reflexões so-
bre comportamentos no trânsito,
ilustrando as discussões com situ-
ações vivenciadas por eles ao longo
da atuação profissional.

Os relatos apresentados apro-
ximaram o tema da realidade do

público e reforçaram a importância
da atenção, da responsabilidade e
das escolhas feitas diariamente no
trânsito.

Durante a abertura, as autori-
dades reforçaram a necessidade de
ampliar as ações de educação e cons-
cientização como ferramentas fun-
damentais para a redução de aciden-
tes e para a construção de uma con-

vivência mais segura entre moto-
ristas, motociclistas, ciclistas e pe-
destres.

O prefeito de Piraquara, Mar-
cus Maurício de Souza Tesseroli, o
Marquinhos, destacou a importân-
cia de aproximar o debate da po-
pulação e fortalecer a cultura da pre-
venção no município. "É preciso
enxergar o trânsito de uma manei-

ra diferente, levando informação e
conscientização diretamente ao ci-
dadão. A educação no trânsito sal-
va vidas e precisa fazer parte da ro-
tina das pessoas", afirmou.

Também estiveram presentes o
deputado estadual e líder do Go-
verno, Hussein Bakri, os vereado-
res Lairton do Posto, Sônia e Pas-
tor Andreis, representando a Câ-

A alopecia, conhecida popular-
mente como calvície, é uma condi-
ção que pode atingir homens e
mulheres de diversas idades, mas
o que muitos ignoram é que nem
toda queda de cabelos é igual. Por
isso, diagnosticar correta e precoce-
mente, pode fazer toda a diferença
com uma solução eficaz e indivi-
dualizada.

Em geral, a alopecia  não é uma
doença fisicamente perigosa ou fa-
tal, mas pode ser considerada grave
do ponto de vista emocional, esté-
tico e de qualidade de vida.

O Hospital de Dermatologia
Sanitária do Paraná (HDSPR, uma
das unidades da Secretaria de Esta-
do da Saúde, localizado em Pira-
quara, na Região Metropolitana de
Curitiba, atende pelo SUS e é uma
importante referência para esse tipo
de tratamento. "A identificação cor-
reta do tipo de alopecia é um dos
fatores determinantes para o suces-

Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná em Piraquara
é referência em diagnóstico e tratamento da alopecia
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Diagnóstico precoce para alopécia é
fundamental para evitar danos irreversíveis

so da recuperação capilar. A condi-
ção pode se manifestar de formas
variadas e impactar na autoestima,
na imagem corporal, na identidade
da pessoa e levar até mesmo a uma
depressão", explica o secretário es-
tadual da Saúde, César Neves.

TIPOS
A médica dermatologista do

HDSPR, Maisa Aparecida Matico
Utsumi Okada, explica que as alo-
pecias são classificadas em dois gru-
pos, e entender em qual deles o
paciente se enquadra é o primeiro
passo. No caso das alopecias não
cicatriciais, o cabelo perdido pode
ser recuperado. Os exemplos mais
comuns incluem a androgenética,
que é uma calvície genética; o eflú-
vio telógeno, que é a queda acentu-
ada após eventos estressantes ou
doenças, e a alopecia areata, que é a
perda de fios em áreas circulares.

A androgenética não tem cura,

mas tem tratamento que pode
amenizar o problema. No caso da
alopecia areata, também não há
cura, mas pode ser tratada e o cabe-
lo volta a crescer. "Quando a alope-
cia é temporária, dependendo do
caso, existem maneiras de suavizar

a queda ou acelerar a recuperação",
relata a dermatologista, que acres-
centa que o tratamento deve ser in-
dividualizado, considerando perfil
do paciente e o agente causador do
problema. No entanto, quando
ocorrem as alopecias cicatriciais, o

couro cabeludo sofre um processo
inflamatório que destrói o folículo
piloso e os danos são irreversíveis.

SINTOMAS E CAUSAS
A alopecia pode se manifestar

de forma limitada com pequenas
falhas, ou difusa, espalhada por
toda a cabeça. As causas variam des-
de a predisposição genética até fa-
tores externos, como o uso exces-
sivo de químicas capilares e pentea-
dos muito apertados que tracio-
nam os fios.

Embora cabeleireiros e profis-
sionais de estética sejam aliados
importantes na identificação inicial
de falhas, muitas vezes perceben-
do o problema antes mesmo do
paciente, a classificação e tratamen-
to devem ser feitos por um médi-
co dermatologista, o profissional
capacitado para realizar um diagnós-
tico assertivo. O tratamento não é
padronizado, pois cada organismo

e cada tipo de queda exige uma abor-
dagem específica, reafirmando a
importância da especialidade neste
tipo de acometimento.

SERVIÇO
Para ter acesso ao atendimento

médico e, em caso de necessidade,
ao tratamento, a população pode
procurar as Unidades Básicas de
Saúde (UBS) para a especialidade de
dermatologia geral. Os atendimen-
tos no Hospital de Dermatologia
Sanitária do Paraná são sempre
agendados diretamente pelos mu-
nicípios. A Secretaria Municipal de
Saúde possui acesso ao sistema de
agendamento ambulatorial do Es-
tado (CARE/GSUS) e com o en-
caminhamento do paciente realiza
este agendamento nas vagas dispo-
níveis. Desta forma, a recomenda-
ção é de que a pessoa sempre vá até
a sua unidade de saúde e passe por
avaliação pela equipe local.

cius, faixa preta e uma das referências em sua
formação esportiva. Desde cedo, aprendeu que
o karatê vai além das medalhas. A modalidade
ensina disciplina, respeito, perseverança e su-
peração valores que acompanham o atleta den-
tro e fora do tatame.

Para a Sensei Priscila Vilas Boas do Nasci-
mento, o esporte possui um papel transfor-
mador na vida dos jovens atletas.

 "A competição não é somente sobre me-
dalhas. É sobre vencer os medos, conhecer lu-
gares, representar Piraquara, levantar a bandei-
ra do Paraná e viver experiências que transfor-
mam a vida desses jovens."

A caminhada até uma competição nacional
exige dedicação diária, preparação intensa e tam-
bém investimento financeiro. E é justamente
nesse momento que o patrocínio pode mudar
histórias. Mais do que apoiar uma viagem, in-
vestir em um atleta é acreditar em sonhos, in-

centivar talentos e fortalecer o esporte da cidade. Enquanto setembro se
aproxima, Davi segue treinando diariamente, carregando consigo não
apenas o objetivo de chegar à final do Brasileiro, mas também a esperan-
ça de continuar representando Piraquara com orgulho nos tatames do
país.

Por Priscila Vilas Boas do Nascimento
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Região Metropolita-
na de Curitiba tem o
2º maior Índice de

Desenvolvimento Humano
Municipal (IDHM) do país. A
pesquisa Radar IDHM, divulga-
da no último dia 26 pelo Pro-
grama das Nações Unidas para
o Desenvolvimento (Pnud) Bra-
sil, trouxe os dados referentes
ao ano de 2024. A Região Me-
tropolitana de Curitiba (RMC)
obteve nota 0,856, estando atrás
apenas da Região Metropolita-
na de Florianópolis (SC), que
atingiu o índice 0,874. O estudo
aponta que 17 das 21 regiões
analisadas atingiram a faixa de
"muito alto desenvolvimento
humano" em 2024.

Para chegar nesta pontuação
são avaliados os parâmetros de
saúde e longevidade, educação
e geração de renda. Em 2024, o
Brasil alcançou IDHM de 0,805.
A escala do Pnud para classifi-
car o desenvolvimento humano
varia de 0 a 1, sendo muito alto
acima de 0,800. O prefeito de

Região Metropolitana de Curitiba é
destaque nacional em desenvolvimento humano

A
Fo

to
: J

os
é 

Fe
rn

an
do

 O
gu

ra
/S

EC
OM

O secretário do Desenvolvimento da RMC, Thiago Bonagura,
comemorou os bons resultados. "Já melhoramos, mas podemos

melhorar ainda mais". Na imagem, represa de Piraquara

Curitiba, Eduardo Pimentel, co-
mentou os índices da RMC.
"Não é possível tratar cada
município de maneira isolada.
Temos uma parceria com polí-
ticas públicas vigorosas com
cada cidade da região metropo-
litana para que o desenvolvimen-
to venha para todos", disse o
prefeito. O secretário do Desen-
volvimento da Região Metropo-
litana de Curitiba, Thiago Bona-
gura, comemorou os bons resul-

tados. "A melhoria na qualidade
de vida é um desafio diário dos
municípios da região metropoli-
tana. Até alguns anos, algumas
décadas, nós tínhamos uma si-
tuação muito diferente da que
nós temos hoje. Nós vemos que,
assim como Curitiba se desen-
volveu, também os municípios
oferecem hoje qualidade de vida
com índices muito bons, consi-
derando os municípios de outras
regiões do país. Já melhoramos,

mas podemos melhorar ainda
mais", avaliou Bonagura.

RMC ENTRE AS
MELHORES AVALIADAS
No índice referente à Edu-

cação, a RMC é a 2ª melhor clas-
sificada, com a pontuação 0,856,
sendo a RM de São Paulo (SP)
a primeira colocada, com 0,863.
Quando avaliada a Renda, a região
metropolitana de Curitiba também
é a segunda melhor avaliada,

obtendo a nota 0,827; a primei-
ra posição ficou com a RM de
Florianópolis e a nota 0,849. Em
2024, apenas cinco regiões atin-
giram a faixa de muito alto de-
senvolvimento humano em ren-
da: Rio de Janeiro (RJ), Porto
Alegre (RS), São Paulo, Curitiba
e Florianópolis. Por fim, no que-
sito Longevidade, a RMC obte-
ve a 4ª posição com índice
0,885 e a primeira colocada foi
Florianópolis com 0,928.

EVOLUÇÃO EM TODOS
OS PARÂMETROS

Quando feito o recorte por
tempo, a Região Metropolitana
teve crescimento do IDHM. No
índice geral, a nota no ano de
2019 foi 0,835.

Devido à pandemia, houve
diminuição para 0,786 em 2021
e recuperou para 0,856 em
2024. No quesito Educação, a
nota da RMC em 2019 era
0,818, decresceu para 0,804 em
2021 e subiu para 0,856 em
2024.

Em Saúde e Longevidade, o
quadro se repetiu. A nota era
0,882 em 2019, foi prejudicada
pela pandemia e desceu para
0,785 em 2021 e obteve 0,885
na última medição.

Em Renda, a nota em 2019
era 0,806, na verificação de 2021
foi 0,770 e recuperou para 0,827
em 2024. Importante salientar
que todas as regiões tiveram di-
minuição em suas avaliações no
ano de 2021 devido ao covid-
19 e suas consequências.

O prefeito Eduardo Pimen-
tel recebeu, no último dia 25, os
organizadores da Meia Marato-
na Internacional de Curitiba
2026, Vilson Thomé e Filippe
Thomé, da Thomé e Santos.

Durante o encontro, eles en-
tregaram ao prefeito os kits ofi-
ciais da prova, que acontece
no dia 7 de junho, com larga-
da na Pedre i ra  Paulo Le-
minski (Rua João Gava, 970,
Abranches).

Mais de 5 mil corredores já
estão inscritos na corrida e a
expectativa da organização é
reunir cerca de 10 mil atletas -

Meia Maratona Internacional de Curitiba deve reunir 5 mil corredores
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entre participantes das provas e
de atividades do festival espor-
tivo.

A camisa oficial da corrida
deste ano presta homenagem à
Seleção Brasileira de Futebol,
que disputará a Copa do Mun-
do em junho.

"Curitiba tem se consolida-
do como palco de grandes even-
tos esportivos e a Meia Mara-
tona Internacional já faz parte
do calendário da cidade. É uma
alegria ver uma prova deste por-
te crescendo a cada ano e reu-
nindo famílias, atletas e visitan-
tes em um ambiente de celebra-

ção e qualidade de vida", afir-
mou o prefeito. Participaram da
reunião o secretário municipal
do Esporte, Lazer e Juventude,
Hideo Garcia, e o vereador Pro-
fessor Euler.

MEIA MARATONA
INTERNACIONAL DE

CURITIBA
A competição será realizada

no dia 7 de junho, na Pedreira
Paulo Leminski, e promete unir
esporte, música e entretenimen-
to em uma programação duran-
te todo o dia.

Com largada prevista para as

6h30 e atividades até as 18h, o
evento contará com shows na-
cionais de Monobloco e Jammil
e Uma Noites, além de bandas
locais, atrações de aventura, es-
paço kids, atividades de bem-
estar, gastronomia e experiênci-
as interativas para os participan-
tes e famílias.

ENTREGA DE KITS
A entrega dos kits aos cor-

redores será realizada exclusiva-
mente nas sexta-feira (5/6), das
10h às 20h, e sábado (6/6), das
9h às 19h, na Pedreira Paulo
Leminski.

O prefeito Eduardo Pimentel recebeu organizadores da Meia
Maratona Internacional de Curitiba 2026 no Palácio 29 de Março
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município de Pinhais
consolidou sua po-
sição de destaque

nacional em mais uma edição
do Índice de Progresso Social.
Divulgado no último dia 20, o
relatório do IPS Brasil de-
monstra que Pinhais mantém a
excelência no quesito Água e
Saneamento, com o melhor
índice do Paraná e o terceiro
melhor entre todos os municí-
pios do Brasil.

Além disso, o município que
completou 34 anos de eman-
cipação política em 2026 tam-
bém figura como o sexto me-
lhor do estado para se viver,
entre aqueles com mais de 100
mil habitantes.

Pinhais tem o melhor saneamento do Paraná e o
terceiro maior do Brasil em ranking de qualidade de vida
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Segundo dados do Índice de Progresso Social Brasil de 2026, Pinhais aparece como a sexta
melhor cidade do estado para se viver, entre os municípios com mais de 100 mil habitantes

O levantamento avalia os
5.570 municípios brasileiros
com base em 57 indicadores
sociais e ambientais. A pontua-
ção de Pinhais se destacou pe-
los desempenhos acima da
média nos pilares "Necessida-
des Humanas Básicas", no qual
são revisados índices de abas-
tecimento e perdas de água na
distribuição; além de domicíli-
os com coleta de resíduos ade-
quada, inserida no contexto de
Moradia, área onde Pinhais re-
gistrou 91,42 de um total de
100 pontos.

Pinhais também atingiu no-
tas altas nos índices de Acesso
à Informação e Comunicação,
itens do pilar "Fundamentos

A Prefeitura de Pinhais
publicou o Aviso de Licitação
nº 53/2026, que oficializa a
abertura do Leilão Eletrônico
nº 001/2026 para a alienação
de bens móveis inservíveis da
administração pública munici-
pal. O procedimento adota o
critério de julgamento por
maior lance e apresenta uma
avaliação total inicial de R$
527.566,30. O montante está
dividido em 38 lotes distintos
que englobam uma grande
variedade de itens patrimoni-
ais, abrindo oportunidades de
negócios para diferentes seto-
res e perfis de compradores
interessados.

A lista de bens disponíveis
para arremate é ampla e in-

SERVIÇO:

Informações adicionais e
esclarecimentos sobre o
certame podem ser obtidos
nos canais eletrônicos lis-
tados abaixo ou junto ao
le i loe i ro  responsáve l
pelo processo por meio
do endereço eletrônico:
wilson.ezequiel@pinhais.
pr.gov.br. O edital está dis-
ponível nos sites: https://

pinhais.atende.net/
autoatendimento/

servicos/consulta-de-
licitacoes/detalhar/1
https://www.gov.br/
pncp/pt-br - https://

bll.org.br/

Prefeitura de Pinhais abre leilão eletrônico de
bens inservíveis com avaliação total de R$ 527 mil
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clui mobiliário em geral, sucatas
de equipamentos de informáti-
ca e de iluminação pública, além
de lotes de equipamentos da
área de saúde. O setor automo-
tivo concentra o maior número
de lotes, composto por frotas de
veículos leves e pesados como
carros de passeio e veículos de
transporte de passageiros, além
de motocicletas.

A sessão pública para a dis-
puta de lances está agendada
para 9 de junho com início às
9h30, por meio de sistema ele-
trônico. Para subsidiar as pro-
postas e permitir que os com-
pradores avaliem as condições
de conservação dos itens, os ci-
dadãos e empresas interessadas
poderão realizar a vistoria téc-

nica dos lotes diretamente no
pátio da Secretaria Municipal de
Obras (Semop), situado na Rua
Carlos Drummond de Andrade,
166, bairro Vargem Grande, nos
dias 3 e 8 de junho.

Os editais completos, con-
tendo as especificações detalha-
das e o preço mínimo de cada
um dos 38 lotes, as regras de
participação e as condições de
arrematação, estão disponíveis
para consulta pública.

 O acesso aos documentos
regulamentares deve ser realiza-
do por meio das plataformas da
BLL Compras, do Portal Naci-
onal de Contratações Públicas
(PNCP) ou diretamente na aba
de licitações do site oficial da
Prefeitura de Pinhais.

Propostas podem ser enviadas para 38 lotes que incluem veículos,
motocicletas, mobiliário em geral entre outros itens

do Bem-Estar", fazendo 90,83
pontos. Este é o 7.º melhor
resultado entre todos os 399
municípios do Paraná, no tra-
balho que reúne dados de co-
bertura de internet móvel (4G/
5G), densidade de internet ban-
da larga fixa, densidade telefo-
nia móvel e qualidade de inter-
net móvel.

No IPS Total, Pinhais so-
mou 66.73 pontos, classifican-
do-se entre as seis maiores pon-
tuações do estado entre os
municípios acima de 100 mil
habitantes, sendo a primeira
Curitiba (71.29), seguida por
Maringá (70.87), Toledo
(68.93), São José dos Pinhais
(68.23) e Londrina (67.73).
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Notícias da Assembleia

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, em
reunião no último dia 26, ana-
lisou o parecer do deputado
Luiz Fernando Guerra (Novo)
ao recurso apresentado pelo
deputado Renato Freitas (PT)
contra a decisão do Conselho
de Ética e Decoro Parlamen-
tar da Casa, que decidiu pela
perda de seu mandato.

"O resultado é a preserva-
ção da decisão do Conselho de
Ética no âmbito da competên-
cia desta Comissão. O proce-
dimento tramitou com obser-
vância do contraditório, da
ampla defesa e do devido pro-
cesso legal", concluiu Guerra
em seu voto.
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CCJ recomenda manutenção da perda de mandato do
deputado Renato Freitas (PT), mas pedido de vista adia decisão

Reunião ocorreu no início da tarde do último dia 26, no Auditório Legislativo

A medida disciplinar foi
decidida pelo Conselho de Éti-
ca no âmbito do processo que
apurou se Renato Freitas co-
meteu quebra de decoro em
razão de sua participação em
uma briga de rua no Centro de
Curitiba. Os fatos ocorreram
em novembro de 2025, e a
análise da denúncia pelo cole-
giado se estendeu até o último
dia 11 de maio.

Em seu relatório, o depu-
tado Guerra também entendeu
que a CCJ possui competência
para realizar análise procedi-
mental e técnica, sem adentrar
no mérito da questão. "Contu-
do, a tese de nulidade apresen-
tada continha questionamentos
em dez pontos, acrescidos de

outros três que tangenciavam
o mérito. Após análise, concluí
que o procedimento adotado
não violou o artigo 33 do Có-

digo de Ética da Assembleia
Legislativa, que é o dispositivo
pertinente à atuação da CCJ",
explicou. "Portanto, entendi que

o rito processual seguido no
Conselho de Ética foi compa-
tível com as exigências do Re-
gimento Interno da Assembleia
do Paraná e do Código de
Ética. Por essa razão, concor-
dei integralmente com o pare-
cer apresentado pelo relator no
Conselho de Ética, o deputa-
do Márcio Pacheco", disse. O
relator alegou que as nulidades
arguidas não foram acompa-
nhadas da demonstração de
prejuízo efetivo, requisito es-
sencial para a invalidação dos
atos processuais. "Adicional-
mente, verifica-se que as me-
didas adotadas pelo Conselho
de Ética, em diversas oportu-
nidades, ampliaram as garanti-
as de defesa, por meio de no-

tificações reiteradas, concessão
de prazos complementares,
recebimento de manifestações,
redesignação de atos e apreci-
ação de requerimentos. Esse
histórico demonstra a ausência
de cerceamento de defesa ou
condução arbitrária do proce-
dimento", disse. A matéria re-
cebeu pedido de vista pelos
deputados Ana Julia (PT) e
Arilson Chiorato (PT) e volta
a ser discutida na próxima reu-
nião da Comissão, prevista para
o dia 2 de junho, a partir das
13 horas. Se o parecer do rela-
tor foi aprovado no próximo
encontro do colegiado, a deci-
são do Conselho de Ética pela
perda de mandato de Freitas
será votada em Plenário.

deputado Alexandre
Curi (Republicanos),
presidente da As-

sembleia Legislativa do Para-
ná, protocolou no último dia
25 um projeto de lei que insti-
tui o Banco de Ração e a Far-
mácia Veterinária Popular do
Estado do Paraná.

A proposta busca ampliar
o apoio a entidades de prote-
ção animal e a famílias de bai-
xa renda que possuem animais
domésticos.

Na justificativa, Alexandre
Curi destaca que a iniciativa
pretende estimular ações soli-
dárias e ampliar as políticas
públicas de proteção e bem-

O

Projeto de lei apresentado na Assembleia prevê a criação do
Banco de Ração e da Farmácia Popular Veterinária do Paraná
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Deputado Alexandre Curi (Republicanos),
presidente da Assembleia Legislativa do Paraná

estar animal no Paraná, utilizan-
do principalmente produtos
oriundos de doações. "O nos-
so objetivo é criar um instru-
mento de apoio social e de
proteção animal, permitindo
que as doações cheguem de
maneira organizada a quem
realmente precisa", explica o
deputado.

O projeto estabelece que o
Estado poderá captar doações
de rações e insumos destinados
aos animais para distribuição a
organizações sem fins lucrati-
vos ligadas à causa animal e a
famílias com renda média men-
sal inferior a três salários míni-
mos. "Muitas famílias e entida-

des enfrentam dificuldades para
manter os cuidados básicos
com os animais, e o Estado
pode ajudar a estruturar esse
apoio", afirma Curi.

CRITÉRIOS
A iniciativa prevê que os

produtos recebidos respeitem
critérios sanitários, prazos de
validade e integridade das em-

balagens. A proposta também
estabelece critérios de controle
e fiscalização para garantir
transparência e responsabilida-
de na utilização dos produtos
distribuídos. Entre as exigênci-
as previstas no projeto de lei,
as entidades beneficiadas deve-
rão possuir estatuto registrado
e atuação comprovada na pro-
teção animal. O texto também
impede o acesso ao programa
por entidades ou pessoas com
condenações relacionadas a cri-
mes ambientais, maus-tratos a
animais ou irregularidades em
prestações de contas. Segundo
Curi, o projeto busca fortale-
cer uma rede de apoio já de-

senvolvida por protetores in-
dependentes, organizações so-
ciais e voluntários que atuam no
acolhimento e cuidado de ani-
mais em situação de abando-
no ou vulnerabilidade. Com a
lei, o Estado poderá firmar acor-
dos de cooperação técnica e par-
cerias com municípios e instituições
privadas para operacionalizar o
programa, utilizando estruturas
já existentes. Outro ponto pre-
visto na proposta é a proibi-
ção da comercialização dos
produtos recebidos pelos bene-
ficiários. O descumprimento
poderá gerar impedimento para
novos recebimentos, além das
demais sanções previstas em lei.

Política

Luizão Goulart confirma pré-candidatura a deputado federal pelo PSD e
reforça trajetória marcada por gestão, resultados e forte apoio popular

Com uma trajetória conso-
lidada na administração públi-
ca e reconhecido pelos resulta-
dos obtidos ao longo da vida
política, Luizão Goulart, con-
firmou sua pré-candidatura a
deputado federal pelo PSD nas
eleições de 2026. O anúncio
marca o retorno de um nome
experiente ao cenário eleitoral
federal, após passagem pela
Câmara dos Deputados entre
2019 e 2022, com mais de 140
mil votos. E, após esse perío-
do, esteve à frente da Secreta-
ria de Administração e da Pre-
vidência do Paraná.

Aliado do governador Ra-
tinho Junior e integrante do
grupo político responsável por

transformar o Paraná em re-
ferência nacional em transpa-
rência, eficiência e qualidade de
gestão, Luizão promete ser um
dos nomes destaques da cha-
pa do PSD, respaldado por
uma trajetória construída na
prática administrativa. Profes-
sor, ex-vereador, ex-prefeito
de Pinhais, ex-deputado esta-
dual e federal, ele ficou conhe-
cido nacionalmente pela gestão
histórica à frente da Prefeitura
de Pinhais, onde alcançou 94%
de aprovação popular, um dos
maiores índices do Brasil.

Recentemente, Luizão este-
ve à frente da Secretaria de
Estado da Administração e da
Previdência, uma das áreas

mais estratégicas do Governo
do Paraná. Durante sua gestão,
o Estado avançou em proje-
tos de modernização adminis-
trativa, transparência pública,
capacitação de servidores e
economia de recursos. Entre os

resultados de destaque estão a
maior regularização em massa
de imóveis públicos do país,
leilões de veículos e a amplia-
ção de programas voltados à
valorização do funcionalismo
estadual.

A experiência administrati-
va se refletiu nas urnas. Em sua
última disputa para deputado
federal, Luizão conquistou uma
votação expressiva e esteve
entre os candidatos mais vota-
dos do Paraná. Mas não alcan-
çou a reeleição devido a legen-
da partidária.

Agora no PSD, Luizão afir-
ma que retorna à disputa ainda
mais preparado para represen-
tar o Paraná em Brasília. A pro-
posta é ampliar o trabalho
municipalista já desenvolvido
anteriormente, fortalecendo
pautas ligadas à saúde, educa-
ção, infraestrutura, transparên-
cia e eficiência da gestão públi-
ca.

"Minha vida sempre foi
pautada pelo trabalho, diálogo
e compromisso com as pesso-
as. Quero continuar ajudando
o Paraná a crescer, retornando
para Brasília a experiência de
quem conhece a administração
pública na prática, para trans-
formar projetos em resulta-
dos", afirmou Luizão.

A pré-candidatura também
reforça o movimento do PSD
de fortalecer sua bancada fe-
deral com nomes ligados à ges-
tão técnica, experiência admi-
nistrativa e boa avaliação po-
pular, alinhados ao modelo de
desenvolvimento implantado
no Paraná nos últimos anos.

O prefeito Eduardo Pi-
mentel recebeu no último dia
26 o cantor Ruan Mansur, um
dos principais nomes da músi-
ca sertaneja de Curitiba e idea-
lizador da Violada do Mansur,
evento que chega à 10ª edição
no próximo sábado (30/5), na
Pedreira Paulo Leminski.

Durante o encontro, o ar-
tista apresentou detalhes da
edição da Violada, que já se
consolidou como um dos
grandes eventos sertanejos de
Curitiba, reunindo milhares de
pessoas em um dos palcos
mais emblemáticos da cidade.

Curitiba

Eduardo Pimentel recebe um dos principais nomes do sertanejo curitibano
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O prefeito destacou a im-
portância do evento para a
economia, o turismo e a valo-
rização dos artistas locais.

"Ruan Mansur é um cantor
sertanejo conhecido em Curi-
tiba e que nos dá muito orgu-
lho. Além de levar o nome de
nossa cidade Brasil afora, ele
organiza esse grande evento
que movimenta a economia de
Curitiba, pois traz muitos tu-
ristas apaixonados pela músi-
ca", afirmou Eduardo Pimen-
tel.

A Violada do Mansur terá
formato de roda de viola, com

mais de quatro horas de músi-
ca, reunindo sucessos do ser-
tanejo atual e clássicos do gê-
nero em um ambiente ao ar li-
vre, na Pedreira Paulo Le-
minski. Ruan Mansur agrade-
ceu o apoio e destacou a rela-
ção construída com Curitiba ao
longo da carreira.

"Curitiba é a cidade que me
abriu as portas e me deu todas
as oportunidades de crescer na
música sertaneja, por isso é um
prazer muito grande poder re-
tribuir com a realização de
mais uma Violada", disse o can-
tor.

Ao final da visita, Ruan pre-
senteou o prefeito com um kit
de churrasco.

Prefeito Eduardo Pimentel recebeu visita
do cantor paranaense Ruan Mansur

SERVIÇO:

VIOLADA DO MANSUR
Quando: sábado (30/5)
Onde: Pedreira Paulo Le-
minski (Rua João Gava,
970)
Horário: a partir das 16h
Ingressos: a partir de R$
100 (feminino) e R$ 130
(masculino), variando con-
forme lote, modalidade e se-
tor - Vendas: site Blueticket
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Cansaço, coriza e indisposição:
aumento de doenças respiratórias

acende alerta no inverno
Casos de influenza cresceram 95% no
Brasil em 2026; sintomas persistentes
podem exigir investigação laboratorial
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Especialista em bacteriologia do LANAC, Marcos Kozlowski

Excelente terreno à venda no centro da cidade de Piraquara,
Rua Adélio Gomes, esquina com a Rua Nossa Senhora de Fáti-
ma, entre a Avenida Getúlio Vargas e Barão do Cerro Azul. Pron-
to pra construir, com toda infraestrutura e facilidades da região
central, há duas quadras da Prefeitura, Condor, Jacomar e demais
comércios de porte. Você que deseja investir não pode perder
essa oportunidade única, valorize seu projeto.

CONTATOS: 41 99623-6681 e 41 98481-5782

GRANDE OPORTUNIDADE

O avanço das doenças res-
piratórias antes mesmo do in-
verno já acende um alerta para
a saúde da população. Dados
divulgados neste ano mos-
tram que os casos de influen-
za no Brasil cresceram 95%
em relação ao mesmo perío-
do de 2025, enquanto a Fio-
cruz mantém alerta para o
aumento de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG)
em diferentes regiões do país.
Segundo o Ministério da Saú-
de, até abril de 2026 o Brasil
já havia registrado mais de 5,5
mil casos de SRAG por in-
fluenza e 352 mortes relacio-
nadas à doença.

Em Curitiba, onde as
temperaturas baixas já fazem
parte da rotina, sintomas
como cansaço excessivo, co-
riza, dores no corpo e indis-
posição se tornam mais fre-
quentes. Embora muitas pes-
soas associem esses sinais ape-
nas ao frio, eles também po-
dem indicar infecções virais,
baixa imunidade, deficiência
de vitaminas e alterações in-
flamatórias que merecem in-
vestigação clínica e laborato-
rial.

Segundo o especialista em
bacteriologia do LANAC -
Laboratório de Análises Clí-
nicas, Marcos Kozlowski, o
inverno costuma trazer au-
mento tanto de doenças res-
piratórias quanto de altera-
ções relacionadas à imunida-
de e ao metabolismo do or-
ganismo. "Muitas pessoas re-
latam fadiga intensa, indispo-
sição prolongada ou sintomas
respiratórios recorrentes nes-
sa época do ano e acabam
tratando isso como algo nor-
mal do frio. Mas, dependen-
do da duração e intensidade,
esses sinais podem indicar
desde infecções virais até de-
ficiência de vitamina D, ane-
mia ou processos inflamató-
rios", explica.

O especialista ressalta que
o frio, isoladamente, não é o
principal responsável pelo au-
mento das doenças respirató-
rias. Segundo ele, o compor-
tamento típico da estação fa-
vorece a transmissão de vírus.

"No frio, as pessoas perma-
necem mais tempo em am-
bientes fechados e com pou-
ca ventilação, o que aumenta
a circulação de vírus respira-
tórios como gripe, covid, ri-
novírus e VSR. Isso explica o
crescimento dos casos nesse
período", afirma.

Entre os sintomas que
merecem atenção estão can-
saço persistente, febre recor-
rente, falta de ar, tosse pro-
longada, dores musculares fre-
quentes e sensação constante
de baixa energia. "Nem todo
quadro exige exames, mas
quando os sintomas persistem
ou impactam a rotina, a in-
vestigação laboratorial ajuda
a identificar o que está acon-
tecendo no organismo", des-
taca Kozlowski.

Entre os exames mais so-
licitados durante o inverno es-
tão hemograma, PCR e ou-
tros marcadores inflamatóri-
os, dosagem de vitamina D,
glicemia, ferro, ferritina e exa-
mes hormonais, além de tes-
tes para identificação de vírus
respiratórios em alguns casos.
Segundo o especialista, os exa-
mes auxiliam tanto na confir-
mação de diagnósticos quan-
to na exclusão de condições
mais graves.

Outro ponto de atenção
durante os períodos mais fri-
os é a automedicação. "Mui-
tas pessoas recorrem a vita-
minas, antibióticos ou suple-
mentos por conta própria. O
problema é que sintomas se-
melhantes podem ter causas
completamente diferentes. O
exame laboratorial ajuda jus-
tamente a direcionar a condu-
ta correta", explica.

Além da investigação ade-
quada, hábitos simples aju-
dam a fortalecer o organismo
durante o inverno, como man-
ter boa hidratação, alimenta-
ção equilibrada, vacinação em
dia e atenção à qualidade do
sono. "O inverno exige um
olhar mais atento para a saú-
de. Quando o corpo começa
a dar sinais persistentes, inves-
tigar precocemente faz toda
a diferença", finaliza Kozlo-
wski.

s números do Atlas
da Violência, divulga-
dos no último dia 26,

reforçam a queda de indicado-
res da criminalidade já monito-
rados de maneira frequente pela
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública. O relatório naci-
onal, elaborado com base em
dados do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM),
do Ministério da Saúde, utiliza
informações de 2024 e aponta
redução dos homicídios de
26,4% no recorte ampliado, en-
tre 2014 e 2024, e de 0,9% na
passagem de um ano para o ou-
tro, entre 2023 e 2024.

Um destaque é a taxa de
homicídios por 100 mil habitan-
tes, que ficou em 18,6 no Para-
ná, menor do que a média naci-
onal, de 20,1. É uma das meno-
res do Brasil e em queda regu-
lar desde 2016, quando era de
27,5, pico da série histórica. A
atual taxa de homicídios é 31,4%
menor em relação a 2014 e 1,6%
menor em relação a 2023.

Outro aspecto relevante do
relatório é que o Paraná redu-
ziu os homicídios de jovens, al-
cançando redução de 40,7% em
uma década. A redução de ho-
micídios registrados de mulhe-
res chega a 16,2% entre 2014 e
2024. A taxa é de 4 homicídios
por 100 mil mulheres, uma que-
da de 21,6% em relação ao co-
meço da série histórica.

"Os números da pesquisa
nacional reforçam o que já te-
mos registrado nas nossas esta-
tísticas mensais: que o Paraná
está entre os estados mais segu-

Paraná reduz número de homicídios em 26,4%
na última década, aponta Atlas da Violência
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ros do País e que o nosso traba-
lho está no caminho certo. Já
registramos em 2026, por exem-
plo, os menores indicadores de
homicídios para um primeiro
trimestre na história", ressaltou
o secretário da Segurança Pú-
blica do Paraná, Saulo Sanson.

"Os investimentos realizados
pela gestão, o reforço operacio-
nal e o trabalho integrado das
forças de segurança do Paraná
têm resultado em uma contínua
redução dos índices de crimina-
lidade. São indicadores bem
melhores do que em 2014, por
exemplo, que é o início da série
histórica do Atlas da Violência,
o que mostra que, mesmo com
as dificuldades inerentes do dia
a dia, estamos melhorando os
indicadores cada vez mais",
complementou.

CIDADES
Entre as capitais dos estados

do País, Curitiba figura entre as
mais seguras. No período de
2014 a 2024, a taxa de homicí-
dios na capital paranaense regis-
tou uma queda de quase 61%,

contra uma diminuição de 41%
no indicador nacional. Além dis-
so, a taxa de homicídios por 100
mil habitantes de Curitiba é de
13,2, praticamente metade da
nacional, que é de 26,6. Apenas
Florianópolis aparece na fren-
te, com 9,7. O Paraná ainda con-
ta com outros 17 municípios
com mais de 100 mil habitantes
em destaque em termos de bai-
xa taxa de homicídios, com per-
centagem inferior à média naci-
onal. Entre eles, o Atlas 2026
destaca Apucarana, Arapongas,
Araucária, Cambé, Campo Lar-
go, Campo Mourão, Cascavel,
Colombo, Guarapuava, Fazen-
da Rio Grande, Francisco Bel-
trão, Londrina, Maringá, Pira-
quara, São José dos Pinhais,
Toledo e Umuarama.

DADOS MAIS RECENTES
Os dados mais recentes pro-

vam essa continuidade. O nú-
mero de homicídios caiu 10%
no primeiro trimestre de 2026,
no comparativo com o mesmo
período de 2025, segundo da-
dos do Centro de Análise, Pes-

quisa e Estatística (Cape) da Se-
cretaria da Segurança Pública do
Paraná (Sesp). Foram 303 ho-
micídios registrados em 2026
contra 334 no primeiro trimes-
tre de 2025. É o menor da série
histórica. No primeiro trimestre
de 2026, um total de 278 muni-
cípios, ou seja, quase 70% das
399 cidades paranaenses, não ti-
veram nenhum homicídio. E em
73 municípios (62%) houve ape-
nas uma ocorrência nos primei-
ros meses de 2026.

METODOLOGIAS
DISTINTAS

O Atlas da Violência 2026,
produzido pelo Ipea e pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança
Pública, utiliza principalmente
dados do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM)
e do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (Sinan),
ambos do Ministério da Saúde.
Para calcular as taxas por 100
mil habitantes, o relatório usa
estimativas populacionais da
PNAD Contínua do IBGE. Por-
tanto, a base é nacional, impor-
tante para comparação históri-
ca entre estados, mas estrutura-
da a partir da lógica da saúde
pública. Os dados da Sesp ava-
liam a realidade criminal a par-
tir dos registros policiais, inves-
tigação, perícia e consolidação
operacional das forças de segu-
rança do Estado. Os dados são
estratificados inclusive pela na-
tureza, como homicídio doloso,
feminicídio, latrocínio e outras
classificações apuradas pelas ins-
tituições policiais.

O governador Carlos Massa
Ratinho Junior participou no úl-
timo dia 26 de sessão solene, na
Assembleia Legislativa do Para-
ná (Alep), em homenagem às li-
deranças religiosas da Igreja Ca-
tólica e à Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB) -
Regional Sul 2.

O evento teve como objeti-
vo reconhecer o trabalho da ins-
tituição para a sociedade para-
naense, especialmente nas áreas
social, educativa, cultural, missi-
onária e de promoção da digni-
dade humana. Na ocasião, fo-
ram entregues 57 menções hon-
rosas a representantes de pasto-
rais e movimentos.

"A Igreja Católica trabalha
desde a saúde, com as Santas
Casas, nos asilos, na gestão de
orfanatos; ela trabalha no cui-
dado com a terceira idade; tem
a Pastoral do Idoso, Pastoral da
Criança. Além do turismo religi-
oso. Temos uma grande parce-
ria no Estado, com vários san-
tuários, que registram aumento
do número de fiéis e de visitan-
tes", destacou o governador, ci-
tando ainda o "ano especial"

Ratinho Junior participa de homenagem a lideranças católicas na Alep
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O governador Carlos Massa Ratinho Junior e o presidente da Alep
Dep. Alexandre Curi participaram da homenagem às lideranças religiosas

da Igreja Católica e à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil

O arcebispo da Metropolia Ca-
tólica Ucraniana São João Ba-
tista, dom Volodêmer Koubetch,
e o padre Marcos Paulo Honó-
rio da Silva, secretário executi-
vo da CNBB Sul 2 foram os
concelebrantes.

"É uma grande honra para
a Igreja Católica do Paraná re-
ceber esta homenagem. É um
reconhecimento que valoriza
uma instituição que há quase
dois mil anos desenvolve sua
missão no mundo", disse Dom
Geremias. "Uma missão que se
realiza não apenas no âmbito da
fé e da evangelização, mas tam-
bém na promoção da dignidade
humana, no cuidado com a vida,
na construção de uma socieda-
de mais justa, fraterna e solidá-
ria", acrescentou.

A cerimônia de homenagem,
realizada na sequência, contou
com apresentação institucional
sobre a atuação da Igreja Cató-
lica no Paraná e a entrega das
menções honrosas. Foram con-
templados trabalhos em nove
eixos diferentes, em favor da
evangelização e da solidarieda-
de.

pelos 100 anos da Arquidiocese
de Curitiba.

O presidente da Alep, o de-
putado Alexandre Curi, também
resumiu a celebração como uma
retribuição aos serviços presta-
dos pelas instituições católicas.
"A Assembleia do Paraná pres-
ta uma homenagem nobre, dos
12 milhões de paranaenses, em
agradecimento a todo esse tra-
balho que a Igreja Católica faz
em todo o Estado do Paraná",
revelou.

A sessão solene foi proposta
por Curi e os deputados Gugu
Bueno, Maria Victoria e Mar-
cio Pacheco. Acompanharam o
evento autoridades civis, religi-
osas e representantes de diver-
sas expressões católicas.

PROGRAMAÇÃO
A atividade começou com

uma celebração da Santa Mis-
sa, presidida pelo arcebispo de
Londrina e presidente da CNBB
Sul 2, Dom Geremias Steinmetz.

Lançado no último dia 26
pelo governador Carlos Massa
Ratinho Junior, o programa de
vacinação Vet-Móvel já tem data
e local de início. Os atendimen-
tos veterinários gratuito aos ani-
mais de estimação começam no
dia 1º de junho, nas cidades de
Campo Magro, Bocaiúva do Sul
e Tunas do Paraná, na Região
Metropolitana de Curitiba.

O prefeito de Campo Ma-
gro, Rilton Boza, comemorou o
novo programa, que vai contar
com vans adaptadas e equipa-
das para o atendimento veteri-
nário. Elas vão percorrer os
municípios levando serviços clí-
nicos e preventivos para perto
da população, como avaliação
clínica ambulatorial, vacinação,
vermifugação, controle de ecto-
parasitas, como pulgas e carra-
patos, além de orientações so-
bre medicina veterinária preven-
tiva e tutela responsável.

"O programa com certeza
vai ser um sucesso, porque exis-
te uma demanda muito grande
de cuidado com os animais de
estimação, atendendo tanto as
entidades da causa animal, como
a população que tem os seus bi-
chos de estimação", afirmou o

Novo programa para animais, Vet-Móvel começa em junho pela RMC e Litoral
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O governador Carlos Massa
Ratinho Junior lança

o programa de vacinação
Vet-Móvel Paraná

prefeito. "Eu lembro da minha
infância, quando o Exército pas-
sava pelas casas vacinando os
animais contra a raiva. Agora
será um número maior de vaci-
nas que serão cobertas, para que
doenças como a leptospirose
não se espalhem".

Ele ressaltou que a iniciati-
va atende especialmente os tu-
tores que não têm condições fi-
nanceiras de fazer um atendi-
mento clínico e também as
ONGs de proteção, que aten-
dem um número grande de ani-
mais. "É uma necessidade que
a gente vê, principalmente da-
quelas pessoas que não têm
acesso a uma clínica particular
e que agora terão esse serviço
de forma gratuita", disse.

A iniciativa é da recém-cria-

da Superintendência-Geral de
Proteção Animal, vinculada à
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável (Sedest).
A expectativa é realizar 80 mil
atendimentos nesta primeira
fase, que vai percorrer 35 cida-
des da Região Metropolitana de
Curitiba (RMC) e do Litoral. O
investimento do Governo do
Estado é de R$ 19,6 milhões.

Para o secretário estadual do
Desenvolvimento Sustentável,
Everton Souza, o cuidado com
a saúde animal é também uma
questão que impacta a saúde
pública como um todo. "Essa
preocupação com a saúde dos
animais atinge a saúde como um
todo, porque a prevenção com
a vermifugação e vacinação
também protege as pessoas",
salientou.

"Nossa preocupação é insti-
tuir um programa de Estado,
para continuar aportando recur-
sos nos próximos anos para esse
tipo de ação", explicou Souza.
"É uma iniciativa importante
para proteger os animais domés-
ticos e também os silvestres, já
que o contato entre esses dois
mundos pode causar zoonoses
ou desequilíbrios ambientais".

O superintendente de Pro-
teção Animal, Rodrigo Rodri-
gues, ressaltou que o atendimen-
to itinerante facilita o acesso da
população aos serviços veteri-
nários. "Todo atendimento será
feito de forma organizada, com
cadastro prévios dos animais.
Serão 80 mil atendimentos ain-
da neste ano, o maior volume
que temos conhecimento no
âmbito nacional. Após esta pri-
meira etapa, vamos levar essas
ações aos demais municípios
paranaenses, cuidando do bem-
estar e da saúde dos animais",
afirmou.

"Com a criação da superin-
tendência, o Paraná será um dos
únicos estados brasileiros a conta
com a uma estrutura própria fo-
cada na causa animal, para com-
bater maus tratos e focar na
causa animal e na saúde animal,
que reflete na saúde pública e
no meio ambiente", ressaltou
Rodrigues. "O combate a zoo-
noses, a questão da segurança
alimentar animal e a proteção da
fauna silvestre são um conjunto
de ações que se complementa
ao que o Estado já vem fazen-
do, por exemplo com o Castra-
Pet".
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